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COFINS - A constitucionalidade da COHNS, criada pela Lei
Complementar n° 70/91, foi declarada pelo Supremo Tribunal Federal, na
Ação Declaratória de Constitucionalidade n° 1-1.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de recurso interposto por

MERCANTIL DENISE LTDA.

ACORDAM os Membros da Primeira Câmara do Primeiro Conselho de

Contribuintes, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso, nos termos do relatório e

voto que passam a integrar o presente julgado.

r DISON P r'" ' - ' i' GUES/
PRESIDENTE

,
,-/X.;;;

CEL 0/ALVES FE OSA
I - TOR

FORMALIZ - a O EM: 
1 2 JU 1996

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselheiros: JEZER DE OLIVEIRA

CÂNDIDO, FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, KAZUKI SHIOBARA, RAUL PIMENTEL,

SANDRA MARIA FARONI e SEBASTIÃO RODRIGUES CABRAL.
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AcOrdão n9 101-89.904
Relatório

MERCAN111.... DENISE, L..fDA. recorre a este

Conselho da decis'ão da. Sra. Delegada da Roceita Federal, que

indeferiu a .imp...i.gulaç:ão apresentada pela RELDrrCntE!, 
mantendo

(....3 lançamento consubstanci ado no Auto de infraeã ....3 de -.1:1::::::

06/07 =.'.', consedúentemente, a exigncia da Contribui0o para

Financiamen to da Seguridade Social (COF1NS) relativa. aos

fatos . goradores ocorridos no pf.21-5.....jo de abril de 1992 a

julho	 de	 ...1..9'.? 	 no	 montante	 de	
235.125,70	 If'1..F...:,	 Mais

acréscimos . legais,	 com fundamento na l...ei Complementar
- n2

70/91 e nas Leis n g 8.218/9t e n g S.383/91.

Conforme fls. 19/20, a Rocorren te impugnou o

Auto de .f.lifraçãc.), requerendo a deciaraçào de sua

...i.inr3rocedncia, com a imediata. extineãb e n:-oni va men to do

processo, alegando violação das disposi fAss constitucionais

vigontes e::

--- que R coht-ança da COFINS é cumulativa com a, ..----
„::,--.'

..7

_. ,.._ . . . . . . .

• - que a COFINS tem a. mesma base de cálculo e

destino do PIS, o que è inconstitucional.il invocou CS arl.s.

.154 . e 195, parágrafo 42, da Constituição Federal?,

.... que OS dispositivos consti th cionai s exigem

quo a CfriE,. i. ,D de qualquer contribuiçào para a seguridade
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finalidade, louvando-se, aqui, do art, 195, paràgrafo 52, da
(:::onstituieá Federal,

P! declsáo recorrida (fls. 22s2. :Y), Ut:::::; já
dito, indeferiu a impugnaçáo apresentada pela Recor.rento,

mantendo o lançamento consubstanciado no Auto de Infraçáo de
fls„ 06 e 07 determinando a cobrança dn credto tr.jbuiár.jn
corr espondente:: Para tanto, sustentou'A

-• que a exigência impugnada está
consubstanciada em Lei Complementar aprovada nos termos. do

art. 69 da Constituiço Federal, e que, desse modo, qualquer.
ques t ionamento	 quanto	 à	 sua	 validade	 juridica	 e
const j tucional foge à competência da autoridade
administrativa, 2M face da sua vinculaç'ao obrigatoria aos.
dispositivos legais em vigon

- que, ademais, em recente decisão unanime do
Supremo	 Tribunal	 FederaE,	 em AOn Deciaratória	 de
Constihtcionalidade, a contribuiçáo social questionada pela 	 /-
Recorrente teve sua constiti Lucionalidade confirmada.

	

--
,-.....	

,

No recurso voluntário (fls, 26/27), a

Recorrente repetiu os temos da defesa, voltando a alegar a
inconsti tucionalidade da UnFINS.

É D relatório,
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